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Resumo: Introdução: Hepatite do tipo B (VHB) é uma doença infecciosa, chamada de soro homóloga. Por 
estar presente no sangue, esperma e leite materno é considerada uma doença sexualmente 
transmissível. Objetivos: Analisar a prevalência e mortalidade por Hepatite B em pacientes 
pediátricos nas Regiões Brasileiras e Estado da Bahia, verificando o padrão de morbimortalidade 
anualmente. Metodologia: Estudo descritivo realizado através da análise de dados baseados na 
população pediátrica brasileira e Estado da Bahia, concernente aos internamentos e óbitos de 
pacientes com diagnóstico de Hepatite B entre 2008 a 2014 (DATASUS). Resultados: Obtivemos 
879 casos e 24 óbitos em 84 meses. O maior número ocorreu em 2008 (178 casos, 05 óbitos) e 
2013 a menor quantidade (90 casos, 00 óbitos). A Região Sul apresentou 76 casos (03 óbitos), 
seguida da Centro Oeste (80 casos, 01 óbitos), Sudeste (160 casos, 05 óbitos), Norte (225 casos, 
04 óbitos) e Nordeste (338 casos, 11 óbitos). A Bahia apresentou 45 casos (01 óbitos em 2011), 
sendo que a maior quantidade ocorreu em 2008, 10 casos. Conclusão: A ocorrência de Hepatite B 
aterroriza médicos, principalmente especialistas pediátricos. O Ministério da Saúde e a Sociedade 
Brasileira de Pediatria recomendam que a primeira dose da vacina deve ser aplicada nas 
primeiras 12 horas de vida. A segunda é realizada com 1-2 meses e a terceira dose é realizada aos 
6 meses de idade. O conhecimento da sua ocorrência possibilita melhor entendimento da doença, 
implica melhor qualidade de vida dos pacientes e achados epidemiológicos ajudam na 
formulação das políticas de saúde e vacinação.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/13-congresso-brasileiro-de-alergia-e-imunologia-em-pediatria/0022-epidemiologia-da-hepatite-b-um-estudo-de-base-
populacional.pdf
http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/13-congresso-brasileiro-de-alergia-e-imunologia-em-pediatria/0022-epidemiologia-da-hepatite-b-um-estudo-de-base-
populacional.pdf


